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1. Como factores positivos destacamos o facto de o FSE ter sido
determinante na implementação de vias profissionalmente qualifi-
cantes, a nível da formação inicial, correspondendo a instrumentos
fundamentais no combate ao abandono e insucesso escolar, sendo
de realçar o contributo destes medidas para o cumprimento da esco-
laridade obrigatória.
Foi igualmente determinante na implementação de um sistema inova-
dor em matéria de qualificação dos adultos – Reconhecimento,
Validação e Certificação de Competências (RVCC), o qual constituiu um
mecanismo de recuperação dos níveis de qualificação escolar da popu-
lação activa portuguesa.
Dos factores negativos indicamos o facto de os mecanismos nacionais
de implementação do FSE terem introduzido circuitos administrativo-
-processuais demasiado complexos, que tornam mais difícil o efectivo
acompanhamento das acções por parte das equipas gestoras; a grande
dependência nacional face aos fundos estruturais, e em particular no
que se refere ao FSE, uma lógica demasiado centrada na oferta forma-
tiva e menos nas necessidades efectivas dos sistemas de educação e de
formação.

2. Como já referido, o PRODEP foi fundamental a nível da diversifica-
ção das ofertas formativas destinadas aos jovens, designadamente no
ensino profissional (nível de qualificação III) e nos cursos de educação-
-formação (níveis de qualificação II e III).
Também em relação aos adultos, o sistema de RVCC é absolutamente
central enquanto sistema de recuperação dos níveis de qualificação da
população activa.

3. O estabelecimento de redes efectivas de conhecimento, integrando
diversos actores, é fundamental para a criação de massa crítica, a nível
regional e local, com vista a assegurar a sustentabilidade dos projectos
e dos investimentos, sobretudo no âmbito do sistema educativo em que
a interligação das instituições e o trabalho colaborativo assume uma
importância crucial. O Programa de Formação Contínua de Professores
do 1.º Ciclo de Ensino Básico traduz estes objectivos, tendo sido cons-
truído a partir da definição de redes de conhecimento, articulando esco-
las, instituições do ensino superior, serviços centrais e regionais do ME,
autarquias, etc., permitindo que a nível regional/local o programa de
formação fosse implementado.

AS REDES DE CONHECIMENTO SÃO FUNDAMENTAIS
PARA CRIAR MASSA CRÍTICA“ ”
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1. Os resultados são positivos uma vez que os fundos disponibiliza-
dos permitiram a formação profissional técnica e de aperfeiçoamento
de um número significativo de agricultores em áreas muito importan-
tes, como uma mais eficiente gestão dos recursos naturais, o ambien-
te, a utilização da água e a preservação do solo. 
Matérias sobre as quais deveríamos reflectir e introduzir outras solu-
ções: 1) Encontrar um sistema de apoios específico e adaptado ao sis-
tema de incentivos que alavanca o investimento na competitividade
das empresas, que passaria pela disponibilização do apoio FSE em
timings e formas diferentes das actuais; ou seja, sob a forma de taxa
de co-financiamento na componente elegível de investimento a apli-
car em formação na empresa ou nas empresas com ela correlaciona-
das (empresas fornecedoras ou empresas distribuidoras); equacionar
formas de incentivos em crédito associados a esquemas de garantia.
2) Reduzir os requisitos administrativos (peças documentais mas,
sobretudo, taxas e tabelas e mecanismos pesados de gestão) atribuin-
do maior importância a operações de acompanhamento de realização
e de valorização ou penalização das entidades formadoras em função
dos níveis de desempenho. A diminuição da “burocracia” provoca a
“desespecialização” processual e como tal a não necessidade de
“especialistas” em processos e candidaturas a apoios, ganhando-se
em eficiência e combate ao desperdício.

2. Algumas iniciativas de produção de materiais pedagógicos em
áreas onde a disponibilização do conhecimento, sobretudo de aplica-
ção, era insuficiente ou pouco acessível. Por exemplo, em Manuais de
Gestão Ambiental das Explorações Agrícolas, Valorização de Produtos
Agrícolas ou Gestão de Empresas Agrícolas.
Apesar das dificuldades de percurso, a introdução do SIIFSE na ges-
tão, por permitir um quadro de relacionamento mais transparente
com os destinatários.

3. Não muito. Pode-se atribuir boa parte do baixo nível de performan-
ce nesta área ao facto de, pese embora os Programas terem sido mul-
tifundos, a gestão estar muito condicionada às especificidades de cada
fundo, o que na prática se transformou em dificuldades reais na pro-
moção da integração de efeitos entre, por exemplo, a experimentação
e a formação, a formação e o investimento de modernização, etc.
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